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APRESENTAÇÃO

A Química é um ramo das Ciências da Natureza que estuda a matéria, suas 
propriedades, constituição, transformações e a energia envolvida nesses processos. 
Química é uma ciência muito interessante e com um mercado de trabalho sempre 
aberto a novos profissionais. A licenciatura em Química é um curso superior com 
duração de três a quatro anos, em média. Durante o curso os alunos vão aprender os 
principais fundamentos da Química, aplicações, elementos da natureza, entre outros, 
tendo conhecimento de disciplinas sobre didática, técnica de ensino, práticas e tudo 
mais que envolve o ato de ensinar.

A formação do professor em química possui inúmeros desafios e saberes que 
podem ser motivados por diversas formas diferentes de ensino-aprendizagem, tendo 
que o profissional em formação estar ciente do desenvolvimento deste processo para 
alcançar o sucesso almejado na área de ensino.

Com a modernidade, mídias e novos processos a formação do professor deve 
ser constante, valorizando contribuições de pesquisas nas diferentes áreas da química 
para uma formação docente sólida e eficaz, capaz de formar cidadãos. A formação 
de cidadãos significa ensinar o conteúdo de Química com um intuito primordial 
de desenvolver no aluno a capacidade de participar criticamente nas questões da 
sociedade. Para isto o professor de química deve estar preparado para desafios e 
perspectivas desta geração que é ávida por inovação e tecnologia.

Organizamos para você, neste primeiro volume, 27 artigos que tratam da formação 
do professor em química, saberes da prática docente, aprendizagem baseada em 
problemas, tecnologia e cultura associados ao ensino de química, bem como métodos 
e técnicas de ensino para apoio ao professor formador de cidadãos conscientes em 
química dentro da ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente. 

 Com base nestes trabalhos, convidamos você a conhecer propostas de ensino 
de química. Os trabalhos selecionados oportunizam um aprendizado eficiente e crítico 
perante diversos temas da área, para reflexão e aplicação na docência.

Bons estudos.

Carmen Lúcia Voigt
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CAPÍTULO 1

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE QUÍMICA NAS 
IES PARANAENSES E OS DESAFIOS DA DOCÊNCIA NA 

PERSPECTIVA DE SEUS FORMANDOS

Marcelo Schram
Graduação em Química Licenciatura pela 

Universidade Estadual do Centro-Oeste 
(UNICENTRO). Atualmente é mestrando em 

Química, na área de Química Inorgânica, pelo 
Programa de Pós-Graduação em Química da 

mesma instituição.

Franciély Ignachewski
Graduação em Química (Bacharelado e 

Licenciatura) pela UNICENTRO e mestrado 
em Química Aplicada pela mesma instituição. 
Possui pós-graduação em nível de doutorado 
em Química Inorgânica pela associação UEL-

UEPG-UNICENTRO. Atualmente, é professora da 
UNICENTRO.

Neide Hiroko Takata
Graduação em Química (Bacharelado e 

Licenciatura) pela Universidade de Londrina 
(UEL), mestrado em Físico-Química e doutorado 

em Química Inorgânica pela Universidade de 
São Paulo (USP). Atualmente, é professora da 

UNICENTRO.

RESUMO: O presente estudo faz uma análise 
da formação de professores de química em seis 
Universidades Estaduais públicas do Estado do 
Paraná a partir da visão de seus formandos, 
que apresentaram suas (des)motivações e 
concepções acerca dos desafios da docência em 
um questionário respondido por 31 formandos. 
Os resultados expõem algumas dificuldades 
e possibilidades acerca da formação de 

professores de química no contexto estadual, 
retratando a necessidade de adotar medidas 
de adequação em suas estruturas curriculares 
tanto em âmbito local como nacional a partir de 
uma discussão fundamentada na literatura da 
área. 
PALAVRAS-CHAVE: Licenciandos em 
Química, desafios da docência, educação 
básica, Universidades Estaduais.

ABSTRACT: This paper analyzes the training 
of chemistry professors in six public State 
Universities in the State of Paraná, based on 
the vision of their graduating, who presented 
their motivations and demotivations about 
the challenges of teaching in a questionnaire 
answered by 31 graduating. The results show 
some difficulties and possibilities about the 
formation of chemistry teachers in the state 
context, portraying the need to adopt measures 
of adequacy in their curricular structures both 
locally and nationally based on a discussion 
based on the literature of the area.

INTRODUÇÃO

A formação de professores para a 
educação básica de modo geral e a formação de 
professores de química mais especificamente, 
é um tema amplamente debatido na atualidade, 
constituindo um dos grandes desafios a serem 
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enfrentados ao longo do século XXI no que concerne à educação. Dentre as questões 
que precisam de respostas, muitas estão relacionadas à qualidade dos professores 
formados e inclui, em sua maioria, questionamentos acerca das dificuldades por 
parte das Instituições de Ensino Superior (IES) em ofertar cursos de licenciatura que 
ajudem a superar o déficit de professores que atuem na educação básica quando 
formados. De modo mais específico, na disciplina de química, é de conhecimento 
que em muitas regiões brasileiras o quadro de professores que atuam na disciplina é 
formado em grande parte por profissionais de outras áreas do conhecimento, correlatas 
ou não. Estes dados são comprovados principalmente quando se trata de cidades 
mais afastadas dos centros formadores. O Censo Escolar da Educação Básica, um 
levantamento realizado pelo Instituto Nacional de Estudos Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP) e divulgado em 30 de janeiro de 2018, pelo Ministério da 
Educação (MEC), apontou que 38,7% dos professores que atuam na disciplina de 
química na educação básica sem a formação em química licenciatura ou bacharelado 
com formação pedagógica. Dentre o quadro de professores que ministram aulas de 
química, são classificados cinco grupos relacionados à formação acadêmica deste 
profissional: professores licenciados em química ou bacharéis com complementação 
pedagógica (Grupo 1), bacharelado na área que leciona mas sem complementação 
pedagógica (Grupo 2), licenciados ou bacharéis com complementação pedagógica em 
área diferente da que leciona (Grupo 3), professores com formação superior em áreas 
correlatas (Grupo 4) e sem formação superior (Grupo 5), que atuam na educação 
básica. A Figura 1 apresenta a distribuição percentual de cada grupo que atua nas 
respectivas áreas do conhecimento. Apesar de existir um número expressivo de 
profissionais habilitados na área de química para atuar como professor na disciplina 
(~60%), ainda existe cerca de 40% de professores que ministram aulas de química, 
formados em outra graduação, sem possuírem complementação pedagógica na área 
e muitos, até mesmo, sem formação no ensino superior. Esta informação deixa clara a 
carência de profissionais habilitados (graduados em química licenciatura) que atuem 
no mercado de trabalho como professores de química. 
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Figura 1. Adequação da Formação Docente do ensino médio por disciplina de acordo com o 
Censo Escolar da Educação Básica 2017.

Fonte: BRASIL, 2018.

Ruiz e colaboradores (2007) relatam no Conselho Nacional de Educação que 
a falta de professores licenciados acontece devido à demanda de professores não 
estar sendo suprida, isto é, as universidades não formam em quantidade suficiente 
para preencher as inúmeras vagas de professores existentes pelo país. Contudo, ao 
olhar atentamente para a oferta de vagas na licenciatura, Pinto (2014) constata que 
somente as IES públicas seriam suficientes para atender esta demanda, mas para 
isso necessitariam que todas as vagas ofertadas fossem preenchidas e, também, 
que todos os ingressantes concluíssem os cursos. No contexto do Estado do Paraná, 
uma pesquisa desenvolvida com base no Censo Escolar, divulgada pelo Jornal 
Comunicação, da Universidade Federal do Paraná, evidenciou a grande dificuldades 
que as universidades vêm enfrentando em formar professores. De acordo com a 
pesquisa, a cada dez estudantes que ingressam na licenciatura quatro desistem do 
curso. Assim, Pinto (2014) salienta que mais do que estimular a criação de novas 
licenciaturas, é necessário preencher as vagas ofertadas pelas IES e zelar para que 
boa parte dos ingressantes conclua seu curso. 

Assim a intensificação nas discussões acerca da formação de professores 
é capaz de contribuir para conter a evasão nos cursos de licenciatura em química, 
podendo refletir positivamente no número de profissionais que atuarão na educação 
básica.

Ao analisar a falta de professores de química no Estado da Bahia, Sá e Santos 
(2012) observaram que há uma predominância de uma identidade profissional em 
química em detrimento a uma identidade profissional docente, acarretando em uma 
maior procura por outras funções que o químico pode exercer, deixando a sala de 
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aula em segundo plano. Ampliar estas observações permite compreender o cenário da 
formação de professores de química no contexto nacional e, principalmente, identificar 
um panorama da educação em química, que é retrato dos docentes que atuam 
diretamente nas salas de aula. No entanto, é necessário que se tenha primeiramente 
estudos que considerem os aspectos educacionais característicos das diferentes 
regiões do Brasil, haja vista a pluralidade de tradições e costumes que fazem parte 
da cultura brasileira e que estão presentes na escola. Sá e Santos (2012) propõe que 
estudar os cursos de licenciatura em química nas diferentes regiões do país dentro de 
suas particularidades seria interessante para desvendar outros fatores que levam à 
falta generalizada de professores dessa ciência no país como um todo.

QUEM FORMA PROFESSORES DE QUÍMICA NO ESTADO DO PARANÁ?

De acordo com o Projeto Político Pedagógico (PPC) da maioria dos cursos de 
graduação em química nas IES, seus objetivos convergem para um objetivo específico, 
que é formar um profissional que tenha sólidos conhecimentos em química com 
habilidades e competências para atuar como educador e ensinar química na educação 
básica. Para isso, as IES buscam promover uma formação generalista, sólida e 
abrangente em conteúdo das diversas áreas da química, preparando-o também para 
a aplicação pedagógica do conhecimento.

Atualmente, a graduação em química licenciatura é ofertada na modalidade 
presencial e ensino a distância (EAD). Para a formação inicial em química licenciatura 
na modalidade presencial, existem dez IES no Paraná que oferecem este curso: a 
Universidade Federal do Paraná (UFPR), a Universidade Federal da Integração Latino 
Americana (UNILA) e a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Campus 
Campo Mourão, Curitiba, Londrina e Medianeira; as Universidades Estaduais de 
Londrina (UEL), de Maringá (UEM), de Ponta Grossa (UEPG), do Paraná (UNESPAR), 
do Oeste do Paraná (UNIOESTE) e do Centro-Oeste (UNICENTRO); os Institutos 
Federais do Paraná, Campus Cascavel, Irati, Jacarezinho, Palmas, Paranavaí e 
Pitanga; além das IES privadas, como a Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUC-PR) e das redes de ensino à distância, como a Universidade do Norte do Paraná 
(UNOPAR), o Centro Universitário Internacional (UNINTER), a Universidade Paulista 
(UNIP), a Rede de Educação Claretiano, dentre outras que recentemente passaram a 
ofertar o curso em diversos polos EAD no Estado. 

A Figura 2 representa a distribuição das Universidades Estaduais, lócus desta 
pesquisa, pelo Estado do Paraná. 
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Figura 2. Distribuição dos cursos de licenciatura em química nas Universidades Estaduais 
paranaenses pelo Estado do Paraná.

Fonte: Autores.

Por sua localização, as Universidades Estaduais podem ser vistas como um 
espaço formativo suficientemente capaz de contemplar parte das demandas do ensino 
superior das diversas regiões do Estado e, sob esta perspectiva, constituem-se como 
um espaço de construção e disseminação de conhecimentos acerca da docência, que 
abrange muito além de seus arredores. 

DESDOBRAMENTOS E DIRECIONAMENTOS DA PESQUISA

O estudo proposto buscou conhecer o perfil, as motivações e desafios da docência 
a partir da visão dos futuros professores de química, que estão sendo formados pelas 
IES paranaenses. O trabalho relatado visa contribuir com a elaboração de estratégias 
que integrem as (des)motivações dos licenciandos como potencialidade dentro de 
sua própria formação, adequando os processos formativos às demandas da áreas, 
principalmente nas cidades mais distantes das IES, onde o déficit de professores 
licenciados se agrava. Para isso, recorreu-se ao questionamento central, que busca 
responder: Quais os desafios da docência sob a perspectiva dos formandos dos cursos 
de licenciatura em química das Universidades Estadual paranaenses?

A questão central se desdobra em outras mais especificas, de modo a investigar:

i) Quais as visões acerca da docência manifestadas por alunos que formam-
se em química licenciatura nas IES paranaenses?

ii) Quais fatores foram ponderados pelos entrevistados no momento da escolha 
de um curso de licenciatura ao se inscrever no vestibular?
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iii) Quais os anseios dos licenciados após a conclusão do curso?

Para responder estes e outros eventuais questionamentos que possam surgiu 
no decorrer deste estudo é oportuno fazer uma investigação acerca das instituições 
de ensino superior que formam professores de química no Estado do Paraná. Face 
ao exposto, realizou-se uma breve apresentação das instituições formadoras que tem 
o curso de química com habilitação em licenciatura dentro de seu catálogo de cursos 
ofertados, seguida por um recorte histórico da implantação destes cursos no Estado, 
que é apresentado no item “Procedimentos Metodológicos”, deste documento.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Como método de pesquisa foi adotado uma abordagem qualitativa com a aplicação 
de um questionário constituído por onze questões, sendo cinco na forma discursiva 
e seis de múltipla escolha, ambas relacionadas à formação e o trabalho docente. 
A abordagem qualitativa foi adotada devido à possibilidade da obtenção de dados 
descritivos a partir do estabelecimento de um contato mais restrito entre pesquisador e 
a situação pesquisada. Para Ludke e André (2014), esta metodologia preocupa-se em 
retratar a perspectiva dos participantes, enfatizando mais no processo que no produto 
final. Sendo, portanto, bastante adequada para responder a questão de pesquisa 
proposta para este estudo, uma vez que se pretende não somente conhecer as visões 
dos licenciandos sobre os desafios da docência, mas sim entender quais vivências os 
faz adotar estas concepções.

As questões que compunham os questionários objetivavam conhecer e caracterizar 
o perfil dos alunos de graduação que as IES do Paraná colocam a disposição do 
mercado de trabalho quando formados. Também, questões subjetivas foram propostas 
para investigar as expectativas e sentimentos destes futuros professores quanto ao 
seu curso de graduação, a sua formação e ao seu futuro ambiente de trabalho.

Com objetivo de identificar um possível panorama da formação de professores 
de química no Estado, questões específicas foram utilizadas: Qual motivação que o 
levou a optar pelo curso de licenciatura? Você pretende seguir carreira docente no 
ensino médio após a conclusão do curso de licenciatura? Em sua opinião, o maior 
desafio na atuação profissional docente na atual educação básica é... Considerando 
o fato de você estar concluindo a graduação em química licenciatura, você se sente 
seguro para desempenhar a função docente?

O questionário foi enviado aos Centros Acadêmicos de seis Universidades 
Estaduais, descritas anteriormente na seção “Quem Forma Professores de Química 
no Estado do Paraná?”, que repassaram aos possíveis concluintes do curso de 
licenciatura em química no ano de 2016. Nestas condições, retornaram 31 questionários 
respondidos, sendo 2 por acadêmicos da UNICENTRO, 3 da UEM, 3 da UEPG, 
5 da UEL, 5 da UNIOESTE e 13 da UNESPAR. A escolha das universidades para 
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compor a amostra dos licenciandos envolvidos na pesquisa em questão, seguiram 
alguns critérios pré-definidos pelos autores. As Universidades Federais, UNILA e 
UTFPR e seus diversos Campus, não foram escolhidas em razão de ser uma ação 
bastante recente no contexto da formação de professores de química (2010 e 2005 
respectivamente). Em razão dos mesmos critérios, os Institutos Federais (IF’s) não 
foram incluídos nesta pesquisa, pois se trata de campus que foram implementados 
com cursos de licenciatura a partir de 2005, sendo inseridos gradativamente nos 
últimos anos. Exemplo disso é o campus de Pitanga do IF, região central do Estado, 
que passou a ofertar a graduação em química licenciatura no ano de 2017. 

Desta forma, priorizou-se neste estudo utilizar como amostra indivíduos que visão 
a formação em licenciatura em química, no ambiente das Universidades Estaduais 
do Paraná. Onde algumas das universidades escolhidas atuam há quase 50 anos 
na formação de professores de química. Dentre as IES utilizadas para este estudo 
está, segundo seus respectivos Projetos Pedagógicos dos Cursos, a UEL e a UEM, 
que implantaram a graduação em química em 1973 e 1976, respectivamente; em 
seguida a química licenciatura teve suas atividades iniciadas na UEPG, no ano de 
1994; em 1998 a UNICENTRO e a UNIOESTE iniciaram suas atividades na formação 
de professores de química; e mais recentemente a UNESPAR, que implantou o curso 
em 2002. 

No que diz respeito a experiência na formação de professores de química, a 
UFPR também apresenta uma tradição bastante consolidada, onde desde 1938 forma 
bacharéis e licenciados em química, constituindo-se como o curso mais antigo do Brasil. 
Entretanto, o fato do curso ser constituído por licenciandos advindos de regiões com 
características socioeconômicas diferentes daquelas das Universidades Estaduais, 
haja visto que são frequentados por alunos que cresceram em uma capital e/ou sua 
região metropolitana, torna seu perfil muito distante daquele que estamos tratando 
neste texto, assim como o público alvo de seu trabalho enquanto futuro professor.

Além da experiência adquirida ao longo do tempo, as universidades escolhidas 
para a realização deste trabalho, destacam-se em dois outros aspectos frente à 
educação básica, o local em que estão situadas e a abrangência da formação ofertada 
na educação básica de municípios vizinhos. 

Vale ressaltar que as demais IES desempenham papel semelhante, mas por razões 
já apresentadas não foram incluídas neste estudo, uma que o objetivo deste trabalho 
não é realizar um comparativo entre IES, mas sim em conhecer suas potencialidades 
e limitações, entendendo assim o modo como cada uma delas contribui dentro de um 
único contexto, a formação de professores de química no âmbito do Estado do Paraná.

Na tabulação dos dados subjetivos aos licenciandos participantes desta pesquisa 
foi realizada uma apreciação das respostas através da Análise Textual Discursiva 
(Moraes e Galiazzi, 2007), estabelecendo uma unitarização entre significados e 
a origem destes no processo formativo, evidenciado a partir das concepções de 
seus formandos. Esta tabulação buscou identificar um panorama da formação de 
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professores de química no contexto paranaense. As questões de múltipla escolha 
foram analisadas a partir da tabulação em gráficos fundamentados no perfil dos 
envolvidos. De modo a preservar o anonimato, evitando possíveis constrangimentos e 
exposições, dos envolvidos na pesquisa, adotamos um código para cada participante, 
onde as letras “L” e “Q”, representaram  licenciando e química, respectivamente, são 
seguida da ordem numérica de chegada de respostas aos pesquisadores e da letra 
“U”, de universidade e de uma segunda letra distribuída aleatoriamente em sequência 
alfabética para caracterizar a universidade de origem, obtendo um código de cinco 
dígitos que foi utilizado para designar cada participante. Por exemplo, LQ1UA foi o 
código adotado para o primeiro questionário devolvido pelo licenciando em química da 
universidade A.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As Universidades Estaduais Paranaenses compreendem como um espaço 
de construção e disseminação de conhecimentos construídos no ensino superior, 
principalmente com a popularização das licenciaturas noturnas, estabelecida a partir 
das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação 
Básica, parecer CNE/FP 028/2001 (Brasil, 2001).  A possibilidade de cursar uma 
graduação no período noturno é um atrativo para aqueles que já desempenham outra 
atividade durante o dia. Outro fator que vale ressaltar é a possibilidade de indivíduos 
das cidades vizinhas às IES’s terem a oportunidade de frequentarem a graduação em 
curso noturno. Assim, futuros professores encontram nas licenciaturas noturnas uma 
possibilidade de cursar uma graduação. Desta forma, as Universidades Estaduais 
desempenham um papel bastante significativo frente à necessidade de superar 
demanda de profissionais que atuem na educação básica, atendendo principalmente 
as cidades que circundam os grandes centros de formação. 

Na tabulação dos dados obtidos as respostas apresentadas pelos concluintes 
revelam que no âmbito de formação, 100% dos concluintes já tiveram vivência docente 
em sala de aula, sendo esta vivência obtida por: 32% como bolsistas do Programa 
Institucional de Iniciação à Docência (PIBID); 16% como professor contratado via 
Processo Seletivo Simplificado (PSS); 4% exercendo trabalhos voluntários relacionados 
à docência, como catequese e cursos pré-vestibulares sociais; Enquanto que, 48% 
dos concluintes tiveram contato com sala de aula exclusivamente durante os estágios 
supervisionados obrigatórios dos cursos de licenciatura. Atualmente os estágios 
supervisionados obrigatórios compreendem no mínimo 400 horas de atividades 
docentes, que podem ser divididas entre a ambientação escolar, a realização de 
monitorias aos alunos da escola conveniada com a universidade, além de intervenções 
pedagógicas nestas salas de aula. Isso tudo proporciona ao estagiário a oportunidade 
de planejar, desenvolver e colocar em prática metodologias e materiais didáticos, 
requisitos estabelecido pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 
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Professores da Educação Básica, parecer CNE/FP 028/2001 (Brasil, 2001).
Sabe-se que as IES que seguem Diretrizes Curriculares específicas para a 

formação de professores possuem autonomia na composição da carga horária a ser 
cumprida e na escolha das disciplinas que irão compor seus currículos. Entretanto, 
Oliveira e colaboradores (2017), ao estudarem o PPC de um curso de licenciatura em 
química ofertado por uma IES no Paraná, perceberam que, mesmo que se tratasse 
de um curso bastante recente, a grade curricular concentra as disciplinas de Estágio 
Supervisionado a partir da segunda metade do curso. Mesmo com a inserção de algumas 
disciplinas pedagógicas desde o primeiro ano da graduação, os PPC’s apresentam 
vestígios remanescentes do esquema “3 + 1” de formação de professores, isto é, as 
disciplinas específicas nos anos iniciais e as disciplinas pedagógicas concentradas 
nos últimos anos. 

Desta forma, o contato com a sala de aula é tardio e, muitas vezes, pontual, 
uma vez que o licenciando precisa dividir sua atenção com outras disciplinas e 
atividades inerentes a sua formação. Essa consideração reflete para a necessidade 
dos professores formadores realizarem a inserção destes alunos desde o início de 
sua formação, para isso podem recorrer a dinâmicas que simulem o ambiente escolar 
dentro da universidade, integrando metodologias práticas em suas aulas ao mesmo 
tempo em que dialogam com as teorias. Defendida por Santos, Gauche e Silva (1997), 
como uma formação que habilita os futuros professores para o exercício do magistério 
e para o desenvolvimento de competências inerentes ao processo educacional, os 
autores sugerem uma vinculação entre a aprendizagem do conteúdo e a prática 
pedagógica que deve ocorrer simultaneamente ao longo do curso. 

Algumas ferramentas que poderiam ser utilizadas com este propósito, poderiam 
ser: apresentações de seminários, regência de aulas, proposição e elaboração de 
atividades, materiais didáticos e paradidáticos e, no caso da química, experimentos 
que os licenciandos possam instrumentar-se para o exercício da docência. 

As considerações apresentadas refletem para outro aspecto da formação inicial e 
atividade docente, a aptidão com a prática de sala de aula, onde 17% dos entrevistados 
revelaram que por motivos como, interesse em outras áreas, falta de segurança em 
sala de aula ou pouco contato com a profissão, os fazem se considerar inaptos a 
desempenhar a profissão para os quais estão sendo formados. Para um segundo 
grupo de participantes da pesquisa (77%), independentemente de onde a experiência 
em sala de aula foi adquirida, esta foi suficiente para que tivessem uma boa formação, 
considerando-se aptos a exercer a docência. Vale enfatizar, uma consideração bastante 
interessante feita pelos entrevistados, que no grupo de licenciandos que se consideram 
aptos a trabalhar em sala de aula, 11% cita o Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID) como responsável pela maior parte da experiência 
adquirida. Esta indagação não foi proposta no questionário aos questionados. O que 
chama nossa atenção para três pontos: o primeiro é sobre a importância da existência 
de programas que incentivem o contato do licenciando com a sala de aula desde os 
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primeiros anos da graduação, que é objetivo do Programa citado; o segundo retoma a 
proposição feita anteriormente, onde se defende um maior contato com a docência na 
universidade a partir da simulação de práticas docentes para aqueles licenciandos que 
não podem participar do referido programa; e os dois primeiros pontos denotam para 
um terceiro, que diz respeito à ampliação e manutenção do PIBID, que não contempla 
grande parte dos licenciandos. O mesmo Programa muito contribui não somente 
na prática de sala de aula dos futuros professores, mas também nos objetivos dos 
licenciandos frente à possibilidade de atuar em sala de aula quando formado, uma 
vez que todos os alunos que participam do PIBID manifestam interesse em atuar na 
educação básica após a conclusão do curso ou dividem suas expectativas com o 
aperfeiçoamento na área de ensino de química e com a possibilidade de cursar uma 
pós-graduação em ensino de ciências, que contribuiria igualitariamente para a área. 

Abordando questões relacionadas ao trabalho docente e as pretensões 
acadêmicas dos graduandos após a conclusão do curso, 55% dos concluintes 
manifestam interesse em atuar como professor no ensino médio, em contrapartida, 
35% dos respondentes não pretende atuar na área após a conclusão do curso. 
Evidenciam ainda que o desinteresse neste ramo profissional se deve a fatores como: 
a indisciplina dos alunos, os baixos salários, a baixa carga horária da disciplina; e 
10% dos entrevistados não forneceu uma resposta a esse questionamento. Vale 
relembrar que dos 55% dos alunos almejam atuar na educação básica, 32% tiveram a 
oportunidade de participar do PIBID e 16% já atuaram como professores temporários 
contratados via PSS, sendo que estes dois grupos compartilham de uma visão bastante 
positiva acerca da sala de aula. Segundo alguns alunos que compõem estes dois 
grupos, a docência: 

“apesar de não ser uma profissão valorizada economicamente, é uma profissão 
gratificante, pois você pode contribuir positivamente para a formação de jovens 
cidadãos. (LQ5UD)”
 “é uma área pouco atrativa, porém apaixonante, os alunos não são ruim, o problemas 
são os professores que não utilizam metodologias adequadas. Quando feito isso 
resultados são compensadores. (LQ3UC)”
“após ter participado 4 anos do PIBID e ter realizado todos os estágios tenho como 
certeza de que escolhi a profissão certa para minha carreira profissional. (LQ1UE)”; 
“estou seguindo PSS, gosto e não pretendo parar tão cedo. (LQ1UF)”

Além do grupo dos licenciandos que pretendem atuar na área de formação, é 
possível identificar outros três grupos de alunos, sendo um composto por aqueles 
que almejam seguir carreira acadêmica e atuar como professores do ensino superior, 
aqueles que, apesar de cursarem licenciatura, apresentam maior interesse na atividade 
da indústria e, por fim, um grupo de alunos que tem seus interesses divididos entre a 
docência, mas que enxergam na indústria ou na carreira acadêmica, possibilidades 
mais promissoras, dividindo seus interesses e apontando para um possível teste 
na sala de aula, mas que podem ser descartadas caso apareça alternativas melhor 



O Ensino de Química 1 Capítulo 1 11

valorizadas, como é o caso do licenciado (LQ5UA), que propõe realizar uma tentativa 
e “se gostar nada me impede de continuar, caso contrário pretendo seguir outra área 
que seja mais atrativa” e do licenciado (LQ1UC) que tem uma visão da área de ensino 
como “pouco atrativa em relação às demais áreas da química (pesquisa), na segunda 
os profissionais são mais valorizados”.

Além dos indícios apontados nos questionamentos anteriores, os licenciandos, 
independentemente do grupo que foram situados, compactuam que atuar como 
professor na educação básica enfrenta um grande desafio que é, segundo 13% 
dos entrevistados, uma soma de três impasses que são unicamente escolhidos por 
outros três grupos de alunos que são listados abaixo e apresentados na Figura 3.  Um 
dos maiores grupos de alunos, composto por 32% dos entrevistados, enxerga a (in)
disciplina dos alunos como algo que pode oferecer risco ao professor, apontando-a 
como um dos maiores obstáculos da profissão docente. Um segundo impedimento 
que afasta o desejo em atuar na área de formação é a quantidade de conteúdos que 
são exigidos pelos currículos das disciplinas de química somadas a carga horária, 
que atualmente é de 80 horas/aulas por ano para o ensino médio da Rede Pública 
de Ensino do Estado do Paraná. Segundo 26% dos entrevistados, a carga horária da 
disciplina é muito baixa frente a uma extensa quantidade de conteúdos que necessitam 
ser trabalhados no decorrer do ano letivo, exigindo que muitas vezes o professor 
trabalhe-os superficialmente e/ou não contemple totalmente o currículo, acarretando 
em uma aprendizagem baixa por parte dos alunos, onde a culpa recai sobre o 
professor. Esse é um fator que é muito discutido pela literatura que trata da formação 
de professores e também muito evidente na voz dos licenciandos entrevistados desde 
o início dos questionamentos, os baixos salários se apresentam como mais um fator 
que muito contribui para o afastamento da atuação na área de formação para os 
entrevistados. Essa consideração é feita principalmente por aqueles que se sentem 
atraídos por outras atribuições que o químico licenciado pode exercer, como a carreira 
acadêmica, a docência no ensino superior e as atividades industriais, que competem 
com a licenciatura não somente em salários, mas sim em condições de trabalho e 
reconhecimento profissional. Tais apontamentos nos geram inquietações no sentido 
de que não é possível encontrar uma resposta para os seguintes questionamentos: 
É a indústria/carreira acadêmica que atrai os licenciandos ou a carreira docente que 
os afasta? Seria a indústria/carreira acadêmica um espaço para o licenciando fugir da 
realidade que lhe é imposta? Essas proposições surgiram a partir do conhecimento 
das concepções dos licenciandos acerca dos desafios sobre o trabalho docente 
externalizado pelos licenciandos nos questionamentos lançados a eles. Assim, não foi 
possível obter uma resposta concreta, sendo apenas suposições elaboradas a partir 
de uma análise crítica das respostas. 
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Figura 3. Desafios da docência sob a perspectivas dos formandos.
Fonte: Autores.

Mesmo diante dos desafios apontados é possível encontrar alunos que buscam 
na licenciatura um espaço para alcançar seus objetivos, sejam eles relacionados ou 
não a carreira docente. Entretanto, fica evidente que nem todos tem o mesmo propósito, 
isso já vem sendo mencionado em literatura especializada, por exemplo, no artigo “Por 
Que Escolhi Fazer um Curso de Licenciatura? Perfil e Motivação dos Ingressantes da 
UNESP”, onde Bego e Ferrari (2018) expõem um alto índice de alunos que apesar 
de estarem cursando química, candidataram-se a outros cursos nos vestibulares 
realizados, evidenciando a existência de um grande número de vestibulandos que optam 
por cursar química como uma segunda opção. Para o contexto das IES paranaenses, 
não se esperava uma realidade diferente, promovendo uma inquietude em saber quais 
os motivos que levaram os licenciandos a escolher tal opção no momento em que estes 
candidataram-se ao vestibular, mesmo sabendo dos desafios que estariam expostos 
ao seguir carreira docente. Acerca deste questionamento, é possível identificar cinco 
perfis diferentes entres os envolvidos (Figura 4), aqueles que assinalaram que o desejo 
de ensinar e contribuir para a sociedade foi o motivo que influenciou na escolha do 
curso; o segundo maior grupo é composto por aqueles que escolheram a licenciatura 
apenas pelo fato de ser ofertada no período noturno, uma vez que precisam dividir seu 
tempo e atenção com outros afazeres, como o trabalho e/ou deslocamento diário entre 
municípios; Ainda que pequeno há um grupo de alunos que considerou a possibilidade 
de trabalhar com crianças e jovens como fator decisivo no momento da escolha; As 
características positivas e negativas do curso de licenciatura em química atrai alguns 
licenciandos que podem ser agrupados em um quarto grupo, para esses houve 
indecisão no momento da escolha ou foram atraídos pela baixa procura por cursos de 
formação de professores e pela possibilidade de exercer tanto à docência quanto a 
pesquisa; Por fim, curiosamente, há um último grupo constituído por pesquisados que 
consideram o curso de química como status e/ou sinal de alto conhecimento, sendo 
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essa satisfação intelectual o motivo para ingressar na licenciatura.

Figura 4. Motivos que influenciaram na escolha do curso de licenciatura em química.
Fonte: Autores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo realizado, ao mesmo momento que buscou apresentar um panorama 
da formação de professores de química a partir do perfil, nível de satisfação e as 
motivações dos formandos dos cursos de licenciatura em química de seis Universidades 
Estaduais paranaenses, expos que o interesse em exercer a docência na educação 
básica é dividido com outras opções e que nem sempre os alunos que se formam nas 
licenciaturas tem como objetivo o exercício da docência. Esta pesquisa evidenciou que 
a sala de aula aparece como uma boa opção para aqueles que, a partir de uma ampla 
vivencia, compreendem a escola em sua totalidade. Essa realidade se torna concreta 
quando o licenciando se insere no cotidiano da escola desde o início de sua formação, 
ressaltando a necessidade da valorização do dialogo universidade-escola na formação 
de professores e, também, de programas formativos que tenham a escola como lócus 
de seu desenvolvimento, como o PIBID, por exemplo. Diante do exposto, a pesquisa 
possibilitou conhecer algumas das necessidades dos licenciandos acerca da própria 
formação e, através disso, é possível começar a pensar estratégia que busquem 
minimizar cada vez mais estas, transformando as necessidades em potencialidades. 
Espera-se que a partir deste estudo se possa compreender as necessidades dos 
estudantes, suas (des)motivações e, assim, contribuir na adequação dos processos 
formativos incluindo os dados relatados nas discussões entre discentes, docentes e 
instituições formadores. 
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